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O enfermeiro na atenção à saúde sexual e reprodutiva de adolescentes 
 

Nurses in the sexual and reproductive health care of adolescents  

(Será submetido a Revista de Enfermagem Contemporânea) 

 

Larissa Lara de Oliveira1 

Lilhian Alves Araújo2

RESUMO 
Objetivo: Apresentar as ações do enfermeiro na atenção à saúde sexual e 
reprodutiva de adolescentes. Métodos: Revisão integrativa com estudos 
selecionados na Biblioteca Virtual de Saúde publicados entre 2015 a 2020 
completos publicados em bases de dados eletrônicas SciELO, LILACS, Medline 
e BDENF. Resultados e Discussão: A pesquisa evidenciou a importância de 
ações educativas sobre saúde sexual e reprodutiva em escola e em 
comunidades; abordar temas como a prevenção, doenças sexualmente 
transmissíveis, métodos contraceptivos. O enfermeiro, como profissional de 
saúde desempenha o papel de facilitador para os adolescentes, podendo atuar 
por meio de palestras, atividades lúdicas, atendimento individual ou em grupo. 
Considerações Finais: O enfermeiro pode e deve atuar nas escolas, nas 
unidades de saúde, individualmente ou em grupos, com adolescentes e por meio 
de ações educativas, também com famílias, pois o vínculo familiar é um aspecto 
importante para prevenção e cuidado, especialmente quanto a IST’s e gravidez 
precoce indesejada. 
Palavras-chave: Enfermeiro. Saúde sexual e reprodutiva. Adolescentes. 
 
ABSTRACT 
Objective: To present the actions of nurses in the care of sexual and 
reproductive health of adolescents. Methods: Integrative review with selected 
studies in the Virtual Health Library published between 2015 and 2020 complete 
published in electronic databases SciELO, LILACS, Medline and BDENF. 
Results and Discussion: The research showed the importance of educational 
actions on sexual and reproductive health in schools and communities; address 
issues such as prevention, sexually transmitted diseases, contraceptive 
methods. The nurse, as a health professional, plays the role of facilitator for 
adolescents, being able to act through lectures, playful activities, individual or 
group care. Final Considerations: Nurses can and should work in schools, 
health units, individually or in groups, with adolescents and through educational 
actions, also with families, because family bonding is an important aspect for 
prevention and care, especially regarding STIs and unwanted early pregnancy. 
Key words: Nurses. Sexual and reproductive health. Adolescents.
  

  

 
1 Faculdade Evangélica de Goianésia– FACEG. 
2 Faculdade Evangélica de Goianésia – FACEG. 
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Introdução 
 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) define adolescência como 

sendo o período da vida que começa aos 10 anos e termina aos 24 anos 

completos. Para a OMS, a adolescência é dividida em três fases: Pré-

adolescência – dos 10 aos 14 anos, Adolescência – dos 15 aos 19 anos 

completos e Juventude – dos 15 aos 24 anos. É um período da vida humana 

marcada por alterações físicas e psicológicas, e por mudanças no corpo, 

especialmente quanto a sexualidade1. Há curiosidades, necessidade de 

vivências em grupo, independência, mudanças na personalidade e decisões 

muitas vezes desenfreadas sobre a identidade sexual2. Essas mudanças 

envolvem aspectos biológicos, crenças, valores pessoais e familiares, questões 

morais, culturais, religiosas, sociais e tabus3,4. 

Grande parcela dos adolescentes assume comportamentos de risco, 

como por exemplo, iniciar a vida sexual precocemente2,5 e, consequentemente, 

pode acarretar gravidez indesejada. O ato sexual sem a devida precaução pode 

levar a infecções sexualmente transmissíveis (IST)4,6.  

A maternidade na adolescência é um fenômeno mundial, estima-se que 

em 11 dos nascimentos no mundo as mães possuem idade entre 10 e 19 anos. 

A gravidez na adolescência representa um problema de saúde pública que pode 

levar a interrupção dos estudos, problemas sociais e familiares. Nesse contexto, 

o enfermeiro tem papel importante pois pode atuar na prevenção e educação 

sexual3. 

Durante a consulta de enfermagem os adolescentes são atendidos 

mediante a procura e demanda loca e independentemente de haver ou não 

gravidez e/ou IST’s, o enfermeiro deve oportunizar a educação sexual e trabalhar 

outros temas como: relações de gênero, interpessoais, afetivas, imagem 

corporal e autoestima, aproveitando a consulta7,8. Promover a saúde sexual e 

reprodutiva envolve apresentar estratégias de prevenção como os métodos 

contraceptivos9.  

É de suma importância mudanças no atendimento de jovens nas 

unidades de saúde tais como: acolhimento adequado, aprimoramento e 

fortalecimento dos programas sociais voltados a orientação sexual e reprodutiva. 
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Visto que, os adolescentes optam por buscar informações na internet, do que 

dialogar com seus genitores ou procurar ajuda profissional em uma Unidade 

Básica de Saúde. Infelizmente, a maioria deles conhecem e desenvolvem sua 

vida sexual sem compreender os riscos10.  

Nesse contexto, esta pesquisa teve por objetivo investigar quais as 

ações o enfermeiro tem realizado na saúde sexual e reprodutiva de 

adolescentes. 

 

Métodos 

 

O presente estudo utilizou a metodologia de revisão integrativa, que 

envolve formular um problema, realizar pesquisa na literatura, avaliar 

criticamente os dados coletados, analisá-los, e, apresentar os resultados 

encontrados11. 

Para esta revisão integrativa utilizou-se a seguinte pergunta norteadora: 

Como o enfermeiro pode atuar na saúde sexual e reprodutiva de adolescentes? 

Os dados foram coletados durante os meses de julho a setembro de 

2020, em artigos científicos publicados em bases de dados eletrônicas da 

Biblioteca Virtual de Saúde (BVS): Scientific Electronic Library Online (SciELO), 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e 

Medical Literature Analysis and Retrieval Sistem on-line (Medline), Banco de 

Dados da Enfermagem (BDENF), utilizando os descritores em Ciências da 

Saúde (DECS): Enfermeiro, Saúde sexual e reprodutiva, Adolescentes.  

Foram incluídos artigos publicados entre 2015 a 2020 completos, em 

português, disponíveis na íntegra. Foram excluídos artigos duplicados, 

incompletos, resumos, resumos expandidos, teses, dissertações, livros, 

editoriais, monografias.  

Na BVS foram encontrados 101 artigos, sendo 55 da Medline, 28 da 

LILACS, 7 da BDENF e 11 da SciELO. Foram excluídos 75 artigos após utilizar 

os filtros: idioma, ano de publicação, completos; restaram 26 artigos que após a 

leitura do título e resumo foram excluídos seis duplicados e 23 por não abordar 

a temática e/ou responder à questão norteadora desta pesquisa, restando quatro 

artigos para compor a revisão integrativa (Figura 1).
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Figura 1 - Fluxograma do processo de seleção dos estudos no período compreendido 
entre os anos de 2015 e 2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os resultados foram apresentados de forma descritiva e discutidos 

formulando sínteses, assim como os dados obtidos dos artigos e periódicos 

selecionados.  

 

 

Resultados e Discussão 

 

Os resultados da síntese dos principais aspectos discutidos nos artigos 

selecionados para apreciação foram expostos no Quadro 1. 
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Quadro 1. Estudos selecionados (n=4) conforme, autores, título, periódico, ano, metodologia e 
principais resultados. 

Cód. Autor(es) Título Periódico/Ano Metodologia Principais Resultados 
 

A 1 Soares TMS, 
Leite MCL, 
Meincke 
SMK, 
Ribeiro JP, 
Gomes GC, 
Silva PA. 

Educação sexual 
para adolescentes: 
aliança entre 
escola e 
enfermagem/saúde 

Revista 
Espaço para 
Saúde; 
2015 

Estudo 
qualitativo de 
caráter 
exploratório 

- a educação em saúde 
é essencial na escola e 
na comunidade.  

A 2 Ribeiro VCS, 
Nogueira DL, 
Assunção 
RS, 
Silva FMR, 
Quadros 
KAN. 
 

Papel do 
enfermeiro da 
Estratégia de 
Saúde da Família 
na prevenção da 
gravidez na 
adolescência  

Revista de 
Enfermagem 
do Centro 
Oeste mineiro; 
2016 

Estudo 
quantitativo de 
abordagem 
exploratória 

prevenção: distribuem 
contraceptivos, 
panfletos, cartilhas, 
realizam palestras, 
orientação individual, 
dinâmicas em grupo. 
- a ações educativas 
desenvolvidas pelos 
enfermeiros são 
reconhecidas como de 
suma importância. 

A 3 Sehnem GD, 
Crespo BTT, 
Lipinski JM, 
Ribeiro AC, 
Willhelm LA, 
Arboit J. 

Saúde sexual e 
reprodutiva dos 
adolescentes: 
percepções dos 
profissionais em 
enfermagem 

Revista 
Avances en 
Enfermería; 
2019 

Estudo 
qualitativo  
do tipo 
descritivo 

abordagem com 
familiares, individual ou 
coletivamente, 
conhecimentos 
específicos sobre a 
saúde sexual e 
reprodutiva, utilizando 
estratégias criativas 
para o esclarecimento 
de dúvidas e anseios 
dos adolescentes 

A 4 Silva SM, 
Ferreira MM, 
Amaral-
Bastos 
MM, 
Monteiro MA, 
Couto GR 

Diagnóstico 
do conhecimento 
dos adolescentes 
sobre 
sexualidade 

Acta Paulista 
de 
Enfermagem; 
2020 

Estudo 
observacional-
descritivo, 
quantitativo, 
transversal 

desenvolver um 
programa de 
intervenção incidindo 
nas áreas de “Primeira 
relação sexual e 
relações sexuais”, 
“Prevenção da gravidez” 
e “Aconselhamento e 
atendimento em saúde 
sexual e reprodutiva 

 

Foram identificados fatores relacionados a atuação da enfermagem na 

saúde sexual e reprodutiva de adolescentes, e para melhor sintetizar e discutir 

os resultados os estudos foram colocados no Quadro 2 dispostos em grupos. 

 
Quadro 2. Grupos de elementos que promovem a educação em saúde sexual e reprodutiva  

 
Grupo 1 - Importância das práticas educativas de 
saúde 

Grupo 2 – Atuação do Enfermeiro na prevenção da 
saúde sexual e reprodutiva 

- As ações educativas sobre saúde sexual e 
reprodutiva são imprescindíveis na escola e na 
comunidade (A1, A2, A3, A4) 
 

- Prevenção e conhecimento sobre doenças 
sexualmente transmissíveis (A2, A3) 
- Métodos contraceptivos (A2, A4) 

 

 



 

 

 

 

14 

 

Os resultados dos elementos encontrados no Grupo 1 quanto as ações 

educativas sobre saúde sexual e reprodutiva serem imprescindíveis na escola e 

na comunidade, foram relatados em quatro estudos (A1, A2, A3, A4).  

Essas ações tiveram como marco legal a Conferência Internacional 

sobre População e Desenvolvimento (CIPD) que definiu os direitos sexuais e 

reprodutivos consolidados por volta de 1990, e na atualidade ainda é um tema 

polêmico, sem muito progresso devido a quantidade de tabus, questões de 

gênero e preconceitos que ainda permeiam essa discussão12.  

No Brasil, a Política Nacional de Atenção Integral à Saúde de 

Adolescentes e Jovens, implantada em 2007, visa promover a atenção especial 

do conjunto integrado de suas necessidades físicas, emocionais, psicológicas, 

cognitivas, espirituais e sociais dos adolescentes, porém na prática a realidade 

é bem diferente. A maioria dos jovens não conhecem seus órgãos sexuais, suas 

funcionalidades e os cuidados necessários para evitar a gravidez indesejada e 

infecções sexualmente transmissíveis. Mesmo havendo distribuição de 

preservativos gratuitos, atendimento aos jovens nas unidades de saúde públicas, 

os índices de gravidez precoce continuam acentuados. No Brasil, para cada mil 

adolescentes, 70 engravidam entre 10 a 19 anos, com alto risco de mortalidade 

para as menores de 15 anos13,14,15,16. 

Um trabalho efetivo com adolescentes requer além do preparo dos 

profissionais, a percepção do público-alvo e o desenvolvimento de ações 

capazes de moldar a maneira de agir dos adolescentes e quanto a percepção 

dos riscos/agravos relacionados a saúde sexual e reprodutiva18,20. 

 Nas escolas, o enfermeiro pode realizar a orientação sexual, para 

promover o conhecimento, quebrar tabus e mitos, preencher lacunas nas 

informações e para que os adolescentes compreendam sobre temas como: 

sexualidade, reprodução, relações de gênero, afetivas, imagem corporal e 

autoestima20. Isso pode ser efetivado por meio de palestras, oficinas, 

demonstrações, questionários, jogos, especialmente para tirar dúvidas e 

promover o conhecimento sobre doenças sexualmente transmissíveis, proteção 

e prevenção, cuidados com o corpo, fazendo o adolescente sentir-se 

corresponsável pela sua saúde sexual5,17,18,19. 
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Quanto a atuação do Enfermeiro na saúde sexual e reprodutiva, 

destacada no Grupo 2, sobre a prevenção e conhecimento sobre infecções 

sexualmente transmissíveis (IST) foi destaque em dois estudos (A2, A3) e os 

métodos contraceptivos em dois estudos (A2, A4).  Quanto a prevenção e o 

conhecimento sobre IST’s a literatura mostra que apenas informar os 

adolescentes não é suficiente. Porém, a atuação do enfermeiro em palestras e 

no atendimento individual foi relatada como cada vez mais efetiva e que a 

abordagem realizada pode gerar resultados positivos. Os estudos relatam a 

importância do preparo dos profissionais para abordar, esclarecer dúvidas e 

ensinar sobre métodos preventivos18. 

Outro fator apresentado nos estudos é sobre a comunicação entre pais 

e filhos. Os autores acreditam que essa interação seja essencial, pois quando a 

família tem diálogo sobre todos os assuntos com seus filhos, isso poderá 

contribuir para a atuação do enfermeiro. Muitos adolescentes não falam dos seus 

medos, dúvidas e sobre sexualidade com os pais. Sendo assim de forma 

preventiva o enfermeiro pode atuar com atividades lúdicas para contextualizar e 

mostrar a importância do uso do preservativo, alertar sobre as IST’s e suas 

consequências20,21,22. 

Quanto aos métodos contraceptivos o enfermeiro pode atuar nas 

escolas, por meio de palestras abordando temas como gravidez precoce 

indesejada, os riscos de múltiplos parceiros sexuais, a relação entre o uso de 

drogas e bebidas alcoólicas e sexualidade. A educação sexual, prevenção de 

doença e gravidez devem ser abordados na escola, na comunidade, 

individualmente ou em pequenos grupos. Os adolescentes precisam conhecer 

seus corpos, o aparelho reprodutor, entender e aprender a cuidar da saúde 

sexual e reprodutiva14,15. 

O enfermeiro, como profissional de saúde desempenha o papel de 

facilitador do conhecimento para os adolescentes. Esse autor relata sobre a 

importância de o enfermeiro compreender o contexto o qual os adolescentes 

estão inseridos e as suas vivências. Isso implica, para os enfermeiros, desafios 

para compreender tais aspectos e, a partir disso, aplicar as políticas existentes. 

E despertar neles a busca do autoconhecimento e do autocuidado quanto a 

saúde sexual e reprodutiva. E, poderá auxiliá-los para escolhas mais seguras, 
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conscientes e capazes de avaliar as consequências de atos impensados, visto 

que algumas IST’s são incuráveis como a sífilis e a AIDS21.   

Esta pesquisa ficou limitada devido à escassez de estudos de casos e 

pesquisas de campo aprofundadas contemplando a temática estudada. 

Portanto, faz-se necessário mais estudos nesse âmbito para preenchermos as 

lacunas que existem e conseguirmos efetivamente atuar na educação em saúde 

sexual. 

 

Considerações Finais 

 

O estudo evidenciou a importância da atuação do enfermeiro no contexto 

da educação sexual e reprodutiva de adolescentes por meio de práticas 

educativas, ações preventivas, orientação, palestras, jogos e atividades lúdicas, 

que podem impactar o público adolescente o cuidado com o próprio corpo, sua 

sexualidade e vivencias sexuais. 

 

Conflitos de interesses 

 

Esta pesquisa não tem nenhum conflito de interesse. 
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